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INTRODUÇÃO: As unidades básicas de saúde compreende um conjunto de ações de caráter individual e 
coletivo, englobando os preceitos de promoção de saúde, prevenção de agravos, tratamento e 
reabilitação, constituindo o primeiro nível de atenção do SUS¹. OBJETIVOS: Avaliar a importância de 
adaptar as Unidades Básicas de Saúde para o atendimento de urgências e emergências de menor 
complexidade. MÉTODOS: Trata-se de uma pesquisa exploratória, de análise integrativa de achados 
científicos, que avalia periódicos publicados no SciELO dos últimos 5 anos. O levantamento foi realizado 
no período de abril de 2018, utilizando os descritores “Urgência” “Emergência” e “Atenção Primária á 
Saúde” e seus cruzamentos, apenas no idioma português. Os trabalhos mapeados foram analisados 
seguindo os seguintes critérios de inclusão: estudos que aborde o atendimento de urgência e 
emergência nas unidades básicas de saúde e publicados nos últimos 5 anos; e de exclusão: estudos que 
não aborde o atendimento de urgência e emergência nas unidades básicas de saúde ou publicados 
antes dos últimos 5 anos. RESULTADOS/DISCUSSÕES: No cruzamento, foram encontrados 37 artigos 
científicos, sendo utilizados apenas 9 por se encaixarem nos critérios de inclusão. Dos 9 artigos 
analisados todos os estudos citam como foco principal a estruturação de serviços de urgência e 
emergência na atenção primária á saúde e a criação de um fluxograma de acolhimento para as equipes 
de acordo com cada realidade, a fim de que possam se apropriar as unidades básicas de saúde como 
verdadeira porta de entrada para os demais serviços da rede. É indicada ainda, a necessidade de 
portarias de regulamentação delineando um plano de cuidados integrais às urgências de qualquer 
complexidade ou gravidade, descongestionando as portas de entrada das unidades hospitalares 
(Prontos-Socorros). CONCLUSÃO: A unidade básica de saúde (UBS) é responsável pelo acolhimento de 
todos os usuários e suas necessidades, inclusive as urgências, no qual, é desse elemento da rede de 
assistência que deverão partir todos os outros componentes, como a atenção especializada e as 
internações, assegurando a integralidade da atenção, porém, a maioria das UBS não apresentam um 
suporte adequado para o atendimento de urgências e emergências de menor complexidade, concluindo 
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que é de extrema importância a estruturação e organização das mesmas para que se tenha uma 
melhoria na assistência. 
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